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1. 

1. RESUMO

A presente pesquisa teve por objetivo estudar a he

rança dos caracteres reprodutivos em galinhas para corte. Valores 

das repetibilidades para fertilidade. eclodibilidade. nascimento e 

postura foram estimados com a finalidade de se determinar o numero 

mais adequado de repetições. que permita o máximo de eficiência na 

seleção das galinhas com base nos seus próprios desempenhos. Corre

lações genéticas foram calculadas com o propósito de se avaliar o 

grau de associação entre os caracteres estudados. e verific,ar até 

que ponto a seleção indireta seria mais eficiente que a seleção di

reta, para o melhoramento de tais caracteres. Correlações ambientais 

também foram estimadas. 

Três populações de galinhas para corte do Departamen 

to de Genética da ESALQ foram utilizadas em dois experimentos. sen

do que no experimento 1 participaram as populações LT e LF. e no e� 
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perimento 2, as populações LT. LM e LF. Em ambos os experimentos. as

galinhas foram inseminadas. duas vezes por semana. com uma mistura 

de sêmen de aproximadamente 30 galos. de suas respectivas populações. 

Os valores estimados das repetibilidades foram de 

0,20±0,07 para fertilidade1 0,10±0,06 para eclodibilidade; 0,16±0.06 

para nascimento e 0,33±0,07 para postura. Como a repetibilidade é o 

limite superior da herdabilidade, conclui-se que os caracteres estu 

dados possuem baixa herdabilidade. o que está de acordo com os re

sultados encontrados na Literatura. Os valores das correlações gené 

ticas entre os caracteres estudados mostram a existência de uma for 

te associação positiva entre eclodibilidade e nascimento (rG = 0,98±

±0,05) e entre fertilidade e postura (rG = 0,90±0,13), enquanto que 

os valores das correlações ambientais evidenciam uma forte associa

ção positiva entre eclodibilidade e nascimento (rE = 0,93) e uma 

fraca associação também positiva entre fertilidade e postura (rE � 

= º· 09). 

Vinte galinhas permitem a obtenção de estimativas sa 

tisfatórias das repetibilidades para fertilidade, eclodibilidade.nas 

cimento e postura, o que pode ser verificado pelos baixos desvios pa 

drões. Pelo menos 40 galinhas são necessárias para a obtenção de 

boas estimativas das correlações genéticas entre fertilidade e eclo 

dibilidade. fertilidade e nascimento. fertilidade e postura. 

A mensuração da postura durante 70 a 110 dias forne

ce boas estimativas da produtividade de uma galinha. para efeito de 

seleção individual. No mínimo 6 incubações são necessárias para as 
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mensurações das taxas de fertilidade e nascimento, visando à sele

ção para estes caracteres. Não há limite máximo de incubações para 

o melhoramento da fertilidade e do nascimento.

A fertilidade pode ser mais eficientemente melhorada, 

através de uma seleção indireta para a produção individual de ovos, 

estimada pelo número de ovos produzidos em 72 dias aproximadamente. 

enquanto que o melhoramento da eclodibilidade pode ser feito com ma!_ 

or eficiência, selecionando-se para o nascimento, com qualq�er núm!:_ 

ro de incubações, respeitando-se o limite mínimo de 6 incub�9Ões. 
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2. INTRODUÇÃO

Em galinhas. as aves, destinadas à produção de car

ne, são chamadas de frangos de corte. Para o produtor de carne, a 

característica mais importante e a taxa de crescimento dos frangos 

de co�te. Porém, para o produtor de pintos, o caráter mais importa.!:!_ 

te é a quantidade de pintos produzidos pelos reprodutores. 

As atuais mães dos frangos de corte são aproximadanen 

te 2 kg mais pesadas do que eram há 25 anos (MOHAMMADIAN, 1971). Is 

so é decorrência da resposta correlacionada para taxa de crescimen

to. Como consequência do aumento do peso do corpo adulto, outros c.5: 

racteres foram modificados (GHOSTLEY e NORDSKOG, 1956J FRIARS et 

aZii. 1962; IDETA e SIEGEL, 1966). 

O peso do corpo adulto e a taxa de crescimento estão 

negativamente correlacionados com medidas de produção de ovos (MER

RIT, 1968; publicações sumarizadas por KINNEY, 1969). Segundo JAAP 
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et atii (1962), a produção de ovos diminui 1% a cada 46 gramas de 

aumento no peso do corpo com 8 semanas de idade. Como a eclodibili

dade está positivamente correlacionada com a produção de ovos (pu

blicações sumarizadas por KINNEY, 1969). espera-se que a eclodibili 

dade seja diminuída. quando se aumenta a taxa de crescimento. De fa 

to. VERGUESE e NORDSKOG (1968) verificaram uma severa diminuição na 

eclodibilidade das linhas selecionadas para aumentar o tamanho do 

corpo. 

A taxa de crescimento e o tamanho do corpo adulto ª.:!. 

tão positivamente correlacionados com o peso do ovo (MERRITT, 1968; 

publicações sumarizadas por KINNEY. 1969). O aumento no tamanho do 

corpo e �o peso dos ovos ocorreu paralelamente ao aparecimento da 

síndrome de ovos defeituosos, o que e característico das mães dos 

frangos de corte (JAAP e MUIR, 1968). 

A produção de ovos diminui quando se aumenta a taxa 

de crescimento (JAAP et alii, 1962; MERRITT et atii, 1966, KINNEY e 

SHOFFNER. 1967). Entretanto, quando se seleciona para aumentar a pr� 

dução de ovos. pode ser que a taxa de crescimento não diminua (KIN

NEY e SHOFFNER, 1967; JAAP e KHAN. 1972). Portanto, e possível que 

a seleção para aumentar o número de pintos produzidos por galinha 

possa ser praticada com sucesso, concomitantemente com a seleção P5!_ 

ra aumentar a taxa de crescimento das populações. 

A presente pesquisa preocupou-se em estudar a heran

ça dos caracteres reprodutivos em galinhas para corte. Valores das 

repetibilidades para fertilidade, eclodibilidade. nascimento e pos-
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tura foram estimados com a finalidade de se determinar o número mais 

adequado de repetições para a seleção destes caracteres. As correla 

ções genéticas foram calculadas com o propósito de se avaliar o grau 

de associação entre os caracteres reprodutivos. e verificar se.a se 

lação indireta é mais eficiente que a seleção direta� para o melho

ramento de tais caracteres. 
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3. REVISÃO DE LITER�TURA

A fertilidade deve ser considerada como uma proprie

dade dos pais (BERNIER et aZii. 1951), mas a eclodibilidade.é um ca 

ráter composto da habilidade do embrião de sobreviver e da contribui 

ção materna à sobrevivência do embrião (WARREN. 1927-19281 AXELSSON, 

1932 .!,/). 

A fertilidade. a viabilidade embriônica e as efeitos 

maternos (qualidade da casca e conteúdo de proteínas das avos), que 

influenciam �a viabilidade embriônica, são hereditários em parte(AB 

PLANALP e KOSIN. 1953). 

3.1 - Her�abilidade (h2) e Repetibilidade (r)

SHOFFNER e SLOAN (1948) obtiveram o valor 0,16 para 

a herdabilidade da eclodibilidade. WILSON (1948 a,b) obteve estima-

1/ Citado por CRITTENOEN et aZii (1957a). 
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tivas da herdabilidade para fertilidade e eclodibilidade. cujo va

. lor foi 0,10 para,ambos os caracteres. HILL et alii (1954). estima

. ram em O. 08 a herdabilidade da eclodibilidade. CRITTENOEN et alii 

(1957a) obtiveram estimativas da variância para fertilidade e eclo

dibilidade de uma população selecionada para se obter altos desem-

- penhos para esses caracteres. As estimativas das herdabilidades das

. diferenças entre filhas variaram de zero a 10% para todos os carac

teres relacionados com a eclodibilidade. CRITTENDEN e BOHREN (1961) 

determinaram uma herdabilidade de 0,16 para eclodibilidade a partir 

da variância entre galos. Observaram em populações fechadas de gal!_ 

nhas que a eclodibilidade apresenta uma pequena quantidade de va

riância genética aditiva. Contudo, grandes diferenças entre raças, 

mantidas sob as mesmas condições, têm sido constantemente notada.Is 

to pode ser explicado pela variância genética não-aditiva (dominân

cia. epístase). Demais estimativas das herdabilidades da fertilida

de, eclodibilidade, nascimento e postura, extraídas da Literatura. 

encontram-se na Tabela 1 (no Apêndice). 

CRITTENDEN e B□HREN (1961) encontraram uma repetibi

lidade de 0,29 para a eclodibilidade, na base de médias. Para prod.!::!_ 

ção de ovos, CRITTENDEN e BOHREN (19Ei2) obtiveram uma repetibilida

de de 0,35, também na base de médias. 

3.2 - Correlações Genéticas e Fenotfpicas 

As correlações genéticas, estimadas por CRITTENDENet 

alii (1957a). entre fertilidade e eclodibilidade variaram bastante. 
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mas indicaram urna associação positiva entre esses caracteres. LAMO

REUX (1940) encontrou uma forte associação positiva entre fertilid� 

de e produção de ovos. Valores das correlações genéticas e fenotíp!_ 

cas, encontrados na Literatura, estão na Tabela 2 (Ap9ndice). 

J .. 3 � Efeitos Maternos

As estimativas das herdabilidades e das correlações 

genéticas, baseadas nos componentes de fêmea:• são superiores às e! 

timativas. obtidas através dos componentes de variância de macho.se 

gundo CRITTENDEN e BOHREN (1961). Isto pode ser explicado pelos e

feitos maternos que. apesar de não influenciarem nas habilidades re 

produtivas das filhas, são considerados como uma fonte de variação. 

que pode ser ambiental e/ou genética (dominância, epístase). Os e

feitos maternos podem ser considerádos como um efeito ambiental pe!: 

manante. A sua variância e covariância podem ser estimadas_por sub

tração dos componentes de galos e de galinhas dos componentes de 

progênies. 

3.4 - Consanguinidade e Heterose 

Diversos autores preocuparam-se em medir os efeitos 

da consaguinidade sobre os caracteres reprodutivos e. paralelamente, 

avaliaram os efeitos heteróticos dos cruzamentos entre linhagens P.!:!_ 

ras de galinhas. Segundo WILSON (1948a). a produção de ovos diminui 

em 14%. para cada 10% de aumento na consanguinidade, enquanto que a 

fertilidade não é afetada pela consanguinidade. WILSON (1948b) ob-
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servou um decréscimo de 19% na eclod�ilidade. para cada 10% de au-

menta na consanguinidade. LANDAUER (1951) fez diversas revisões so

bre o assunto. e observou que a eclodibilidade diminui em 4.4%. pa

ra cada 10% de aumento na consanguinidade. e que cruzamentos entre 

linhagens puras mostravam evidentes efeitos heteróticos para a eclo 

dibilidade, e que estes efeitos heteróticos eram mais pronunciados 

nos cruzamentos entre linhagens de famílias divergentes. LERNER

(1954) também observou heterose para fertilidade e eclodibilidade. 

Entretanto BRUNSON et alii (1956) não encontraram efeitos heteróti

cos para eclodibilidade e nascimento. 
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4. MATERIAL E M[TOOOS

As populações de galinhas para corte, LT. ML e LF.do 

Setor de Aves do Departamento de Genética da Escola Superior de A

gricultura "Luiz de Queiroz". foram utilizadas em dois experimentos, 

cujos detalhes são apresentados na Tabela 3 (Apêndice). No exper:imen 

to 1. foram utilizados 1.359 ovos em seis incubações. enquanto que 

no experimento 2 foram empregados 959 ovos em outras seis incuba

ções. O período de coleta variou de 10 a 14 dias. conforme ilustra 

a Tabela 4 (Apêndice). Em ambos os experimentos, as galinhas foram 

inseminadas duas vezes por semana com uma mistura de sêmen de epro

ximadamente 30 galos, de suas respectivas populações. 

Os seguintes caracteres foram estudados: 

x
1 

= fertilidade(%) • 

x2 = eclodibilidade (%) • 



x
3 

= nasc�mento (%) • 

x · = ·postura (%)
'+ 

12. 

As taxas de fertilidade. eclodibilidade. nascimento 

e postura. para cada galinha e em ambos os experimentos. foram cal

culadas da seguinte maneira: 

Fertilidade (%) =

Número de ovos férteis 

Número de ovos incubados 
X 100 • 

Eclodibilidade (%) 
Número de pintos nasc:l.dos 

= -------------- X 100 

Número de ovos férteis 

Nascimento (%) = 

Número de pintos nascidos 
X 100 • 

Número de ovos incubados 

Postura (%) 
Número de ovos coletados 

X 100 

Número de dias de coleta 

A maioria das observações nao se situou entre os li

mites de 30% e 70%, por isso foram transformados pela escala arco

-seno p. como recomenda BARTLET (1947). As observações. que assumi 

ram valores de 0% a 100%, foram multiplicadas por -
1- e (n - -

1
-l/n,

respectivamente, antes de serem transformadas. 
4n 4 

Todos os ovos foram submetidos à ovoscopia no 189 dis 

de incubação, para a identificação dos ovos claros, isto é. sem em

brião. 

A fertilidade foi considerada como sendo exclusivaren 

te dependente das condições genéticas e ambientais temporária e per 

manante da fêmea. já que as-galinhas foram inseminadas com umà mis-
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tura de semen. A eclodibilidade depende da viabilidade embriânica e 

das características físico-químicas do ovo. e a viabilidade embriô

nica. por sua vez. depende do genótipo do próprio embrião e dos e

feitos maternos genéti�os e ambientais. CRITTENDEN et aZii (1957a) 

concluíram que a contribuição do genótipo do embrião à viabilidade 

embriônica é muito pequena. a ponde de ser desprezada. CRITTENDEN e 

BOHREN (1961) considerar�m a ·eclodibilidade como sendo um caráter 

so da fêmea. Neste trabalho. a eclodibilidade também foi considera

da como um caráter só da fêmea. 

4.1 - Análise da Variância 

As análises da variância foram feitas. obedecendo a 

um delineamento de blocos casualizados. As galinhas dentro de popu

lações foram consideradas amostras ao acaso. Os efeitos de popula

ção e de incubação foram considerados como fixos. 

Os modelos A (classificação hierárquica e cruzada) e 

B (classificação cruzada) são apresentados a seguir. 

Modelo A 

onde: 
yijk = porcentagem referente a galinha k da população 1, obti

da na incubação j; 

µ = média geral; 

P. = efeito da população i;
J. 
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gik 
= efeito da galinha"k dentro da população i; 

I. = efeito da incubação j; 
J 

(PI)ij 
= efeito da interação da população i com a incubação j;

8ijk 
= efeito da interação da galinha k com a incubação j den-

tro da população i-.

Modelo B 

onde: yjk
= porcentagem referente a galinha k na incubação j; 

µ
= média geral; 

gk
= efeito da galinha k; 

Ij
= efeito da incubação j; 

ejk
= efeito da interação da galinha k com a incubação j. 

As Tabelas 5 e 6 (Apêndice) apresentam as fontes de 

variação, os graus de liberdade e as esperanças dos quadrados 

dias. referentes aos modelos A e 8. 

me-

4.2 - Repetibilidade 

Usando-se os componentes.obtidos das análises da va

riância, foram calculadas as repetibilidades r , r , r e r ,re . 
Xl X2 X3 X4 -

lativos aos caracteres x .  x ,  x e x .  respectivamente. através da 
1 2 3 4 

· expressão geral;



onde: r =

CJ2 
=

g 
0

2 = 

Ep 
0'2 =

d 

0'
2 = 

e 

w = 

c02 + 02 1 
r = _ ___, __ g ___ E.._p __ _ 

(a2 
+ crª 

)+ od2/w + 02 

g_ Ep e 

repetibilidade; 

variância genética entre galinhas; 

variância ambiental permanente entre galinhasJ 

. -variancia entre ovos de uma mesma galinha; 

variância devida à interação galinha x incubação; 

número de observações por galinha em cada incubação. 

15. 

As interpretações dos componentes fenotípicos da va

riância em termos de variâncias genéticas e ambientais, para cada 

um dos quatro caracteres. são apresentadas na Tabela 7 (Apêndice)ª 

4. 2. 1 � lmp 1 i cações da repeti bi 1 idade na ·se 1 eção

Para cada caráter. a variância fenotípica individual 

média foi relacionada ao número de incubações pela expressão de FAL 

CDNER (1964): 

onde: (12 = 

p(n) 

0
2 = 
p 

r = 

(12 
p(n) = 1 + r(n - 1) 

a
2 

n 

p 

variância fenotípica de n incubações; 

variância fenotípica de uma Única incubação;

repetibilidade; 

n = número de incubações. 
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Pode-se estabelecer ,=:i seguinte expressao geral do pr� 

grasso esperado, sem especificar o tipo de seleção: 

onde: ds = diferencial de seleçãoi 

cr2 
= variância genéticai 

G 

a2 = variância fenotípica.p 

cr2 
G

= ds --

0
2 

p 

Portanto. o progresso esperado na seleção é, de um mo 

do geral, tanto maior quanto mais variação genética existir, e qua� 

to maior for o diferencial de seleção. A influência da variação fe

notípica sobre o progresso, todavia', é diferente. Se temos uma cer-

ta quantidade de variação genética. o progresso será tanto maior 

quanto menor for a variação fenotípica, ou seja. quanto menor for a 

variação ambiental contida na variação fenotípica. Quando tomam-se 

repetidas observações fenotípicas de ca.da indivíduo, consegue-se a� 

sim reduzir a influência da variação ambiental. No presente estudo, 

procurou-se relacionar o progresso esperado com diferentes numeras 

de incubações, com a finalidade de se determinar o número ideal de 

incubações para a se1ação de cada caráter. Para facilitar esta deci 

são. usou-se a seguinte expressão geral de HARVEY (1977): 

nr 

1 + Cn - 1) r 

onde: rn = repetibilidade de n inCUPPQÕesi

. . 



r = repetibilidade de uma única incubaçãoi 

n = número de incubaçõ�s. 

4.2.2 = Desvios padrões das repetibilidades 

17. 

Os desvios padrões das repetibilidades foram calcula 
N 

( ) 2/ 
dos pela seguinte expressao de FISHER 1954 - �

2 

2(1 - r)2 [1 + (n - 1) r] 
cr = 

r 
nCn - llCk - 1) 

onde: o = desvio padrão da repetibilidadei 
r 

r = repetibilidade; 

n = numero de incubações, 

k = número de galinhas. 

4�3 � Análise da Covariância 

As análises da covariância foram realizadas de manei 

ra análoga as da variância, substituindo-se as esperanças dos qua

drados médios pelas esperanças dos produtos médios e os componentes 

da variância pelos componentes da covariância. 

2/ Citado por BECKER (1975). 
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4.4 � Correlações Genéticas e· Ainbienta·is 

Utilizando-se oa componentes das análises da variân

cia e da covariância, foram calculadas as correlações genéticas en-

tre x
1

• x
2

, -x
3 

e x
4

, pela expressão geral: 

CDV · + COVE gx.x' Px.x' 
= -1----:-- ..,-:----_ .... --..,..-----_ ... -------e--...,-:-- ---- -- --___ .... --... -::·-,-

onde: r
8 

= correlação genética entre os caracteres x � x'; 
x.x' 

COV = covaritncia genética entre galinhas para as caràcte-
. gx,x'

res x e x'; 

COVE = covariância ambiental permanente entre galinhas para 
Px.x' 

as caracteres x e x'; 

Ó2 e a2 
= variância.genética entre galinhas para as caracteres gx gx, 

x e x'. respectivamente; 

cr2 e o2 = variância ambiental permanente entre galinhas para os 
Epx Epx'

caracteres x e x'. respectivamente; 

x e x' = representam dois caracteres quaisquer dentre os qua

tro estudados. 

As correlações ambientais entre x
1

• x
2

• x
3 

e x
4 

foram 

obtidas pela expressão geral: 



sendo: rE x.x º 

CDV 
ex,x º 

19. 

= correlação ambiental entre os caracteres x ex'; 

= covariância ambiental entre galinhas para os carac-

teres x e x' i. 

= variância ambient�l entre galinhas para os caracte

res x e x'. respectivamente. 

x e x' = representam dois caracteres quaisquer dentre os qu� 

tro estudados. 

As interpretações dos componentes fenotípicos da co

variância em ter.mos de covariâncias genéticas e ambientais, para c� 

da uma das seis combinações, estão apresentadas na Tabela 8 (Apênd,!_ 

cel. 

4.4.1 - Implicações da correlação genética nij seleção 

Quando um·caráter é de difícil melhoramento por apr� 

sentar uma baixa herdabilidade. a solução mais apropriada para o seu 

melhoramento pode ser através da sel�ção indireta, isto é, praticar 

a seleção em outro caráter que tenha uma herdabilidade pelo menos r� 

zoável. e que esteja intimamente associado com o caráter que se quer 

melhorar. Neste trabalho, foi feita a comparação do ganho genético. 

obtido pela seleção direta, para fertilidade e eclodibilidade com o 

ganho genético que se obtém para fertilidade e eclodibilidade, qua!!_ 

do se seleciona para postura e nascimento. respectivamente. 

Para o cálculo das respostas correlacionadas, foi u

tilizada a seguinte expressao geral: 



onde: RC ::.:: 
x' .x 

i = 

X 

(J Çf 
= 

ºx' 

rG
= 

x.x'
r = 

X 

X = 

x' = 

RC ' . = ix CJ r
G X ,X gX, X.X

resposta. correlacionada entre 

intensidac;le de seleção para o 

desvi9 padrão entre galinhas 

correlação genética entre os 

repetibilidade do c�ráter Xz

postura ou nascimento, 

os caracteres 

caráter x,; 

para o caráter 

caracteres x e 

fertilidade ou eplodibilidade. 

20. 

x e x', 

X; 

X' J 

Para o cálculo do ganho direta foi usada a seguinte 

expressao geral: 

ÃG , = i , CJ Ir-; 
X X g , X 

X 

onde: ll.G = progresso esperado para q caráter X' B x' 

i = intensidade de seleção para o caráter X' B 
x' 

(J = desvio padrão entre galinhas para o caráter X•, 
gx•
r = repetibilidade do caráter x' i 
x' 

x' i:: fertilidade ou eclodibilidade.

4.4.2 = Desvios padrões das corre1ações genéticas 

Os desvios padrões das correlações genéticas foram 

obtidos pela expressão de TALLIS (1959). que permite estimar as va

riâncias das correlações genéticas: 



sendo: 

1/2. 
- 2 r r [r r (1 .+ (n-1) r )(1 + (n-1) r l

G b x x' x · x'J

· [ 1 + Cn-1) rx 1 + (n-1) rx'] r� (rx - rx, 1
2

l 
+---.----

. 
+-------

)1r r
x, 

2 r r , 
X X X 

1/2

- -2 r G r E [ r x r x, ( 1 - r x) ( 1 - r x, )]

ª2 
= variância da correlação genéticai rG 

gl 
= graus de liberdade entre galinhasi 

g2 
= graus de liberdade do resíduo� 

n = número de incubaçõesi 

r8 = correlação genética 1

rE = correlação ambiental; 

21. 

+ 

x' 
+ ---- + 

(1 - r )j 
r ' 

X 



r e r · = repetibÚidades .dos caracteres· x 
X X

1 
· 

.PM , � 
x.xr b = --------

(QM
X 

)(QM
X

,) 

PM = produto médio» 

QM = quadrado médio. 

22. 

8 X 1; 

4.4.3 ·· Determinação da precisão das estimativas das cor= 

relações genéticas 

Foram feitas as comparaçoes das correlações genéti

cas com zero. através de um teste t, isto é: 

a variância da correlação genética. admitindo-se que 

a verdadeira correlação é normalm�nte distribuída com média zero. 

Quando admite-se que a verdadeira correlação genéti

_ca e normalmente distribuída com média zero. a variância da correla 

ção genética é estimada pela seguinte expressão de TALLIS (1959): 

�2 
ªo (r G) 

sendo: 

r = 

p 

= 1 f c1 
n2 L 

gl r rx,X 

, 

1 + r
�j 

+

g2 n2 r 
X 

+ (n-1)

[ (1
r • 

X 

r Hl + Cn-1) r , ) + 
X X 

- r )(1
X 

- r,)+r2
J

. X p 

CDV + cov + cov 

gx,x' Epx.x'
e x,x' 

✓ Ccr
2 + 0'2 + (12 

) (0'
2 + 0'2 + (12 

g
x Epx e gx' Ep ' ex' X X 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias referentes aos experimentos l e 2 sao apre 

sentadas na Tabela 9 (Apêndice). e as análises da variância corres

pondentes estão nas Tabelas 10 e 11 (Apêndice). Os quadrados médios 

de populações foram significativos a 5% CP< 0,05) para eclodibili

dadE?. e postura no experimento 1. enquanto que no experimento 2 fo

ram altamente significativos CP·< 0,01) para eclodibili?ade. nasci

mento e postura. Os quadrados médios de incubações foram significa

tivos CP< 0,05) em ambos os experimentos somente para nascimento. 

A interação PxI não foi significativa em todos os casos. Os quadra

dos médios de galinhas dentro de populações foram altamente signif.:!:_ 

cativos CP< 0.01) para todos os caracteres em ambos os experimen

tos, com exceção do referente à fertilidade » · no experimento 2, que 

foi significativo a 5% CP < o.OS). Quando testaram-se os quadrados 

médios de galinhas dentro de cada população. os resultados. em am 
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bos os experimentos, mostraram gus dentro da população LT existe·va 
. . 

. 

riabilidade para todos· os caracteres em estudo. Já p�ra a população 

LF observaram-se que existem diferenças entre gàl�nhas, em ambos os 

experimentos. somente para post.ura. Entre galinhas da população LM 

nao se detectou diferenças para os cara�téres em estudo, com exce

çao de postura. cujo quadrado médio foi significativo a 5% (P<0,05). 

A Tabela 12 (Apêndice) apresenta as repetibUidades e 

os respectivo"s desvios padrões. É importante ressaltar que tais va

lores de repetibilidade foram subestimados, pois como as análises 

da variância foram feitas com médias de incubação. não se pode sep!!_ 

rar o efeito da interação galinha/P x incubação (cr2
) da variação den 

e -

tro de galinha (cr�). Portanto a variância ambiental ficou superesti 

mada. Para melhor esclarecer esta situação. assume-se que, se a ana 

lise fosse feita na base de ovos individuais. a repetibilidade de 

um Único ove seria calculada pela seguinte expressao: 

Ccr2 + cr2 Jg Ep 
r = ----=--...<-------

(0'2 + 02 ) + 0'2 + 0'2 

g Ep d e 

(1) 

mas,' conforme foi feita a análise. a r�petibilidade na base de um 

único ovo seria assim determinada: 

ccr2 + 02 1g Ep 
r = -----------

(a2 +o2 1 + 02 + w 02 

g Ep d e 

(2)



25. 

Comparando as exp�es�oe� 1 e 2, nota-se que. para as 

mesmas se igualarem, é nece.ssário: que o componente o! seja· igual a 

zero. CRITTENDEN e BDHREN (1961) ·não e,ncontraram significância est� 

tística para a interação galinha x incubação para todos os caracte

res relacionados com·a eclodib:ilidade. 

Dentre os quatro caracteres estudados, a postura e 

que apresentou o maior valor de repetibilidade em ambos os experime.!:!_ 

tos. A repetibilidade 99 eclodibilidade foi inferior ao valor encon 

trado por CRITTENDEN e BOHREN (1961), entretanto a repetibilidade da 

postura foi semelhante ao valor obtido por CRITTENDEN e BOHREN(1962). 

De um modo geral, as magnitudes das repetibilidades encontradas fo

ram baixas, concordando com CRITTENDEN e BOHREN (1961). Devido àbai 

xa repetibilidade, estes autores sugerem o uso de diversas incuba

ções como um modo vantajoso para a seleção da eclodibilidade. 

As correlações genéticas entre os caracteres estuda

dos e os-respectivos desvios padrões estão apresentados na Tabela l3 

(Apêndice). Nota-se o alto grau de associação positiva entre ferti

lidade e postura. Isto está de acordo com o resultado obtido por LA 

MOREUX (1940). Observa-se também uma alta associação positiva entre 

eclodibilidade e nascimento. Os desvios padrões das correlações ge

néticas foram nitidamente maiores que os das repetibilidades, prin

cipalmente no experimento 2, cujo numero de galinhas part�cipantes 

foi inferior àquele registrado no experimento l. Isto leva a crer 

que 30 galinhas são suficientes para se obter boas estimativas das 

repetibilidades para fertilidade, eclodibilidade. nascimento e pos-
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tura. enquanto que para se é·stimar as qorrelações genéticas entre 

fertilidade e eclodibilidade, fertili�ade e nascimento, fertilidade 

e postura são necessárias pelo menos 40 galinhas. Todas as correla

·çÕes genéticas no experimento 2 foram inferiores às observadas no

experimento 1. I= convenient.e lembrar que esses valores não são ple-

namente comparáveis. pois os experimento� diferem quanto ao numero

de populações, número de galinhas. idade das galinhas e proporção de

galinhas que participaram de ambos os experimentos. A significância

das correlações genéticas está colocada entre parênt�ses, em virtu

de da metodologia utilizada CTALLIS,.1959) não fornecer o número de

graus de liberdade, necessário para se testar os valores de "t" ob

tidos. Entretanto os valores de "t" obtidos permitiram a colocação

de tais significâncias. pois, em geral, ou foram altos (acima de2,0)

ou foram baixos (próximos de 1.0). de tal forma que foi possível d�

terminar-se uma significância prováveL com boa margem de segurança.

conforme pode ser verificado pela Tabela de FISHER e YATES (1971).

A Tabela 14 (Apêndice) apresenta as correlações ambi 

entais entre os caracteres _estudados. Destes resultados pode-se des 

tacar a alta correlação ambiental positiva entre eclodibilidade e 

nascimento. Isto quer dizer que os efeitos ambientais, que influen

ciam a eclodibilidade, sao os mesmos que afetam o nascimento. Por

tanto. ao melhorarmos as condições ambientais para o nascimento, a 

eclodibilidade também é favorecida. Pode-se dizer também que os e-

feitos ambientais que influenciam a fertilidade nao são os mesmos 

que influenciam a postura, devido a baixa correlação ambiental en-
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tre estes dois caracteres. 

Foram· realizad'as·também análises separadas das popu

lações LT e LF. que participaram do experimento 1. A Tabela 15 (Apê.!2_ 

dice) apresenta as médias referentes às populações LT e LF. e as a

nálises da variância correspondentes estão nas Tabelas 16 e 17 (Apê.!2_ 

dice). As diferenças entre as médias das referidas populações nao 

foram estatisticamente significativas. Os· quadrados médios de gali

nhas referentes à eclodibilidç1de na□ foram sign_ificativos. ao con

trário do que ocorreu. quando se fez a análise das populações em 

conjunto. Os demais quadrados médios confirmaram aos resultados ob

tidos no experimento 1. 

As repetibilidades, calculadas na base de médias de 

incubação, e os desvios padrões estão apresentados na Tabela 18(A

pêndice). As populações LT e LF mostraram repetibilidades de magni

tudessemelhantes para todos os caracteres estudados, com exceção de 

nascimento, cujos valores foram contrastantes. apesar de esta dife

rença entre as duas populações não ser estatisticamente significat.!_ 

va. Os desvios padrões destas análises praticamente não diferiram de 

quales encontrados no experimento 1 .; 

A Tabela 19 apresenta as correlações genéticas e os 

respectivos desvios padrões. Existe uma forte discrepância entre es 

tes valores de correlações genéticas. obtidos das populações LT eLF 

separadamente. e aqueles observados. quando se considerou as refe

ridas populações em conjunto� Notam-se também que os desvios pa

drões são bem maiores que aqueles. obtidos no experimento l. Mesmo 



28. 

assim e possível novamente ressaltar as fortes associações positi

vas. existentes entre fertilidade e postura e entre nascimento e e

clodibilidade. Estes resultados também indicam que 20 galinhas nao 

são suficientes para se obter boas estimativas das correlações, en

tretanto são satisfatórias para a obtenção das. repetibilidades. 

Valores das correlações ambientais entre os caracte

res reprodutivos estudados estão apresentados na Tabela 20 (Apêndi

ce). Destes valores pode-se novamente dastacar a alta correlação am 

biental entre eclodibilidade e nascimento. 

mite superior 

ser conhecida 

A repetibilidade é muito útil. 

da herdabilidade Cr =

quando não é possível 

2 2 
crG ºEp 
::T + -2-).
crp crp 
medir-se a 

pois estabelece o li-

frequentemente pode 

herdabilidade e é mais 

fácil de ser determinada. Outra utilidade do uso da repetibilidade 

refere-se à indicação de quanto se pode esperar de redução da vari

ância fenotípica (através da diminuição da variância ambiental tem

porária) quando se realiza mais de uma observação por indivíduo. E 

como o ganho de seleção é. também função da variância fenotípica. em 

última análise. pode-se prever a resposta do ganho de seleção para 

cada redução da variância fenotípica (FALCONER, 1964). 

A Figura 1 mostra qual é a tendência do ganho genét� 

co de seleção, quando se aumenta o numero de incubações para ferti

lidade, eclodibilidade e nascimento. Para postura procurou-se rela

cionar o ganho de seleção com o número de períodos de coleta de o

vos. sendo que cada período corresponde a uma incubação. A finali

dade deste estudo foi a de determinar o número mais adequado de re-
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petições. que permita o máximo de eficiência na seleção das galinhas 

com base nos seus próprios desempenhos •.. Examinando-se a F�gura 1 e 

a Tabela 21. que apresenta ·valores de repetibilidade para diferen

tes números de repetições. pode-se ot;>servar que. para o melhoramen

to da fertilidade e do nascimento� é preciso um mínimo de 6 incuba

çoes. e para o melhoramento da eclodibilidade, um mínimo de 9 incu

bações. sendo que praticamente não se pode estabelecer um limite má 

ximo de incubações para o melhoramento· da fertilidade. do nascimen

to e. principalmente. da eclodibilidadeº Para o melhoramento da po� 

tura. 6 a 9 períodos de coleta de ovos parecem ser suficientes. 

O melhoramento da fertilidade e da eclodibilidade P!?_ 

de ser feito por seleção _direta para estes caracteres ou por sele

ção indireta. isto é. selecionando-se para um caráter relacionado 

com o que se pretende melhorar. A Tabela 22 apresenta as relações e� 

tre ganho genético indireto e ganho genético direto. para o melhora 

menta da fertilidade e da eclodibilidadeº Os resultados deixaram bem 

evidente que o melhoramento da fertilidade e da eclodibilidade, se

lecionando-se para postura e nascimento. respectivamente. e supe

rior ao conseguido pela seleção direta para fertilidade e eclodibi

lidade. Nota-se que a superioridade da seleção indireta sobre a se

leção direta, para o melhoramento da eclodibilidade, mantém-se até 

24 repetições, enquanto que a vantagem da seleção indireta. para o 

melhoramento da fertilidade, persiste somente até 6 repetiçõesº É

importante ressaltar que a validade das relações, apresentadas ne 

Tabela 22, é relativa. pois as mesmas foram obtidas. lançando-se 
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mão das repetibilidades. 

Com os dados disponíveis. somente a seleção indivi

dual pode ser usada para o melhoramento dos caracteres estudados, 

mas. segundo NOROSKOG e CRUMP (1948), a'seleção individual não é um 

método eficiente para o melhoramento dos caracter�s reprodutivos.E� 

tas mesmos autores recomendam o uso da seleção de famílias ou de 

progênies de macho. como métodos mais eficientes que a seleção indi 

vidual. Entretanto. CRITTENDEN et alii (1957b) observaram que os re 

sultados. obtídos com seleção individual. realizada na primavera,fo 

ram equivalentes àqueles. conseguidos com seleção de famílias. no 

outono. 

Os coeficientes de variação dos experimentos l e 2 

(ver Tabelas 10. 11, 16 e 17. do Apêndice). podem ser considerados 

relativamente altos. o que indica a existência de fontes de varia

ção que não foram isoladas nas análises da variância 
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6. CONCLUSÕES

que: 

Dos resultados da presente pesquisa. pode-se concluir 

a) Fertilidade. eclodibilidade, nascimento e postura apresentam

herdabilidade baixa.

b) fertilidade, eclodibilidade, nascimento e postura sao todos

ccorrelacionados positivamente.

c) Existe um alto grau de associação positiva. genética e am

biental. entre eclodibilidade e nascimento.

d) Entre fertilidade e postura existe uma alta correlação gen!

tica positiva e uma baixa correlação ambiental também posi

tiva.
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e) Vinte galinhas permitem a obtenção de estimativas satisfat-ª.,

rias das repetibilidades para fertilidade, eclodibilidade,

nascimento e postura.

f) Pelo menos 40 galinhas sao necessárias para a obtenção de

boas estimativas das correlações genéticas entre fertilida

de e eclodibilidade, fertilidade e nascimento, fertilidades

postura.

g) A mensuração da postura durante 70 a 110 dias fornece boas

estimativas da produtividade de uma galinha, para efeito de

seleção individuai.

h) No mínimo 6 incubações sao necessárias para as mensuraçoes

das taxas de fertilidade e nascimento, visando a seleção p�

ra estes caracteres. Não há limite máximo de incubações pa

ra o melhoramento da fertilidade e ·do nascimento.

i) A fertilidade pode ser mais eficientemente melhorada atra

vés de uma seleção indireta para a produção individual de

ovos, estimada pelo número de ovos produzidos em 72 dias.a

proximadamente, enquanto·que o melhora�ento da eclodibilid�

de pode ser feito com maior eficiência. selecionando-se pa

ra o nascimento, com qualquer número de incubações, respei

tando-se o limite mínimo de 6 incubações.
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7. SUMMARY

This research was conducted in order to study the 

inheritance of reproductive traits in meat-type chickens. Coeffi

cients of repeatability were estimated for fertility (Fert), hat

chability of fertile eggs (Eclod), hatchability of all eggs set 

(Hatchl and percentage of lay (Post), in arder to establish adequa

te numbers of measures that would give the good responses when se

lecting females on the basis of their own performances. Genetic 

correlations were obtained in arder to evaluate the degree of asso

ciation among traits. and the relativa efficiency of directed and 

indirected selection for the improvement of these traits. Environ

mental correlations were also obtained. 

Data from three meat-type chickan populations were 

utilized in two experiments. The LT and LF populations were includ

ed in the first experiment, whereas all three populations were in-
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cluded in the second experiment (LT. LM and LF). In both experiments 

the females were insaminated twica a waak with a mixture of tha se

men of 30 males from their own populations. 

Rep�atibility estimat8s were: Fert = 0.20±0.07, Eclod= 

= D.10±0.06, Hatch = D.16±0_-06, and Post = 0.33±0.07. The genetic cor

relations indicated a high degree of associ.ation between Eclod and 

Hatch Cr8
= D.98±0.05), and between Fert and Post Cr

G 
= 0.90±0.13), 

whereas the environmental correlations indicated a high degree of 

association between Eclod and Hatch (rE = 0.93), and an almost in

dependence between Fert and Post (rE = 0.09).

Based on the magnitude of the standart deviations it 

was concluded that it can be obtained good estimates of the coeffi

cients of repeatabilities. However. 40 chickens may be needed to get 

estimates of genetic correlations. 

Based on the reduction of the phanotypic variation 

when more measures are made on a trait, it was verified that 70 to 

110 days of measuring individual egg production was satisfactory for 

improving this trait through individual selection. For the improve

ment of fertility and hatchability of all eggs set, at least 6 hat

chas would be necessary in arder to allow an afficient improvemant. 

Actually, spacially for fertility and hatchability of all eggs set. 

tha largar tha number of hatches, the best the selection efficiency 

would be. 

The data available indicated that indirectad selection 

toward individual rate of lay would be more efficient than direct 
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selection for the improvement of fertility. However, the improvement 

of hatchability of fertile eggs can be made more efficiently by se

lecting for hatchability of all eggs set. 
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9. APENDICE
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Tabela l - Estimativas da herdabilidade para fertilidade. eclodibi

lidade. nascimento e postura. encontradas na Literatura. 

Componentes da Variância 
Caracteres 

Entre Entre 
Referência 

Machos Fêmeas 

Fertilidade º · ºª CRITTENDEN et alii (1957a) 

Eclodibilidade o.os BRUNSON et aZii (1955) 

-o.os BRUNSON et aZii (1956) 

0,04 BRUNSON et aZii (1956) 

o.os BRUNSON et aZii (1956) 

0.12 BRUNSON et aZii (1956) 

0,03 CRITTENDEN et alii (1957a) 

0,23 CRITTENDEN e BOHREN (1961) 

o.ss DAVIS (1955) 

0,29 DAVIS (1955) 

Nascimento o.n BRUNSON et aZii (1955)

º · ºª BRUNSON et aZii (1956) 

o.n BRUNSON et aZii (1956) 

0,13 BRUNSON et aZii (1956) 

0.10 CRITTENDEN et alii (1957a) 

Postura 0.01 o.so CRITTENDEN e BOHREN (1962) 

0,19 0,26 MERRITT (1968) 

0,43 WILSON (1948a) 
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Tabela 2 - Estimativas d.as correlações genéticas e fenotfpicas en

tre caracteres reprodutivos. encontradas na Literatura. 

Caracteres Correlação Referência 
Correlaci/onados Genética FenotÍpica 

Eclodibilidade 
X 

Postura o.96 o.os CRITTENDEN e BOHREN (1962) 

0,22 0,04 CRITTENDEN e BOHREN (1962) 

0,31 0,13 HILL et alii (1954) 

o.3□ 0,16 HILL et alii (1954j 

0.23 0.2s HILL et alii (1954) 

Eclodibilidade 
X 

Fertilidade 0,60 º · ºº CRITTENDEN et aZii (1957à) 

0,36 0,18 NORDSKOG et alii (1959) 

0,64 NORDSKOG et a li i (1959) 

º · ºª NOROSKOG et alii (1959) 

Eclodibilidade 
X 

Nascimento o.ao 0,75 CRITTENDEN et aZii (1957a) 

o.78 NORDSKOG et alii (1959) 

Fertilidade 

Nascimento o.ao o.ss CRITTENDEN et aZii (1957a) 

o.s9 NORDSKOG et alii (1959) 
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Tabela 3 - Número de incubações, numero de galinhas e idade das ga

linhas. nos experimentos l e 2. Piracicaba. SP. 1976. 

Experimento 1 Experimento 2 

Popula Popula Popula Popula Popula 
ção LT ção LF ção LT ção LM ção LF 

Número de incubações 6 6 6 6 6 

Número de galinhas 20 20 10 10 10 

Idade das galinhas 

Galinhas com 8 meses 20 10 10 

Galinhas com 12 meses 10 

Galinhas com 15 meses 20 

Tabela 4 - Número de dias de coleta de ovos em 'qida incubação. nos 

experimentos 1 e 2. Piracicaba. SP, 1976. 

Experimento 1 Experimento 2

Incubações Dias de Coleta Incubações Dias de Coleta 

I 10 VII 13 

II 10 VIII 13 

III 11 IX 10 

IV 10 X 11 

V 14 XI 10 

VI 12 XII 12 



Tabela 5 
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Fontes de variação, graus de liberdade e esperanças dos 

quadrados médios, referentes ao modelo A. Piracicaba, SP. 

1976. 

Fonte de Variação G.L E(Q.M.) 

Populações (P) P-1 0'2 + 0'2 + b{cr:/p 
+ 02 ) + bc 1 Kf). d/w e Ep 

Galinhas/P (g-l)fp, 2 + 0'2 + b(o:/p ª
2 )

, __ _ / 

ªd/w 
+ 

e Ep 

Incubação CI) I-1 2 + 0' 2 + ac K2 
0d/w e I

P X I (P-l)(I-1) 0'2 + 0'2 + 2 

d/w e 
c KPI 

Resíduo {g-1) (I-1)/p 2 + (12 crd/w e 

w = numero de observações por galinha em cada incubação; 

a = numero de populações; 

b = numero de incubações; 
-

de galinhas. e = numero 

Tabela 6 - Fontes de variação. graus de liberdade e esperanças dos 

quadrados médios, referentes ao modelo B. Piracicaba, SP, 

1976. 

Fontes de Variação G.L. E(Q.M.) 

Incubações I-1 2 

+
02 

+ c K2 
crd/w e I 

Galinhas g-1 02 + 02 + b(a2 + 02 ) 
d/w e g Ep; 

Resíduo (I-llCg-ll 0'2 

d/w 
+ 0'2 

e
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Tabela 7 - Componentes fenotípicos da variância expressos em termos 

de variâncias genéticas e ambientais. Piracicaba, SP. 

1976. 

Componentes genéticos e ambientais 
Componentes da Variância 

(12 (12 (12 2 
A D Ep O'Et 

Caracteres X
l

e x
,. 

ª2 
1 1 1 o 

g 

(12 
d o o o 1 

Caracteres X2 e X3

(12 
1/4 o 1 o 

ª2 

d 3/4 1 o 1 

0'2 = variação genética aditiva: 

0
2 = variação genética dominante, 

ª2 = variação ambiental permanente; Ep 
0'2 = variação ambiental temporária. 

E.t
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Tabela 8 - Componentes fenotípicos da covariância expressos em ter

mos de covariâncias genéticas e ambientais. Piracicaba, 

SP, 1976. 

Componentes genéticos e ambientais 
Componentes da cóvariância 

COVA cov
o

COVEp

Todas as combinações, exceto 

COV 1 1 

ºx.x' 
cov

d 
o o 

x,x' 

Combinação 

cov 1/4 
g
x.x'

cov
d 

3/4 
x,x' 

COVA = covariância genética aditiva, 

cov0 = covariância genética dominante, 

COV
Ep 

= covariância ambiental permanente; 

COV
Et 

= covariância ambiental temporária. 

o 

l 

1 

o 

x
2 

x
3

1 

o 

cov
a:

x2 x
3

o 

1 

o 

l
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Tabela 9 - Médias da fertilidade. eclodibilidade, nascimento e pos

tura. referentes a populações. nos experimentos l e 2.Pi 

racicaba, SP. 1976. 

Experimento l Experimento 2 

Caracteres 
Popula Popula- Popula Popula Popula 
ção L'f ção LF ção LT ção LM ção LF 

Fertilidade 68,8±0,8 70,6±0,8 70,1±1,l 72,9±1.1 74.0±1.1 

Eclodibilidade 64,0±1.2 60, 5±1, 2 55,9±1,7 64. 9±1.7 61,9±1,7

Nasciménto 5B.□±1.2 56,9±1,2 53,6±1.8 62,4±1,8 59,5±1,8 

Postura 46,6±0.7 44,3±0,7 40.1±1,0 43.7±1.□ 44.7±1,0 
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Tabela 10 - Análise da variância da fertilidade (Fert), eclodibili

dade (Eclod), nascimento (Nasc) e postura (Post), no ex 

perimento 1. Piracicaba, SP. 1976. 

Fontes de Variação G.L.
Fert 

Populações (p) 1 210.ons

Galinhas/P 38 198. 4,•,tc

Galinhas/L:T 19 220. 9fü',

Galinhas/LF 19 175, 9;':;':

Incubações (I) 5 186.Bns 

p X I 5 32,lns

Resíduo 190 79,8 

Coeficientes de Variação 12,8% 

;'.: = significativo a 5% CP< 0,05); 
-..'c,'e 

= significativo a 1% (p < O, Oll .1

ns = não significativo. 

Quadrados

Eclod 

716. 9;':.

295,4;h':

299,8;': 

291, Q;'c 

808 .. B
ns

313,0ns

180,9 

21,6% 

Médios 

Nasc Post 

72,9ns 309,9* 

399 • 41;;': 260,61d'c 

513,71,1, 228,BM: 

285,lns 292. 5;•:1,

970, s�-.: 253,8ns

239,6ns 52,Sns

186,. 4 67,2 

23,7% 18,0% 
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Tabela 11 - Análise da variância da fertilidade. eclodibilidade,nas

cimento e postura no experimento 2. Piracicaba, SP,1976. 

Quadrados Médios

Fontes de Variação G.L.
Fert Eclod Nasc Post 

Populações (P) 2 165,7ns 1271. o,�-:, 1215, S*i: 353,9*;� 
Galinhas/P 27 114. 3:': 405. 5-:,�� 423, 7-::* 258, 1-:,;•,

Galinhas/L T 9 189, 7-::-:, 735. 1��;': 770,4*;'; 291, o-::;':

Galinhas/LM 9 93,7ns 167,5ns 193,2ns 146,B* 

Galinhas/LF 9 59,4ns 313,9ns 307,4ns 336,5'1d'c 

Incubações (I) 5 76,Sns 834 ,3-:: 967,2* 118,7ns

p X I 10 31,5ns 238,3ns 177,7°5 47,lns 

Resíduo 135 71,7 181,0 200.5 66,5 

Coeficientes de Variação 11.7% 22.1% 24.2% 19,0% 

,,, = significativo a 5% CP< º· 05) i 
*'1: = 

significativo a 1% CP< 0.01),

ns = 
não significativo. 
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Tabela 12 - Repetibilidades da fertilidade, eclodibilidade, nasci

mento e postura, nos experimentos 1 e 2. Piracicaba, SP, 

1976. 

Caracteres Experimento 1 Experimento 2 

Fertilidade 0,2o±0,07 o I 09± o I 07 

Eclodibilidade 0 , 10± º· 06 º· 17±0,08

Nascimento º· 16±0, 06 o, 16±0, 08

Postura 0,33 0 , 07 0,33 0,09 

Tabela 13 - Correlações genéticas entre os caracteres reprodutivos, 

nos experimentos 1 e 2, Piracicaba, SP, 1976. 

Caracteres Experimento 1 Correlacionados 

Fert x Eclod o,66 Cnsl ±o,29Ct=l,94l 

Fert x Nasc 0,78
(*) ±0 ,15 (t=2,60) 

Fert x Post o.8o c**l±o,13ct=3.s□ 1

Eclod x Nasc 0,98(*) ±0,05 (t=2,33) 

Eclad x Post 0 ,44 ( ns)±0,28(t=l,47) 

Nasc x Post o,ss C*l ±o,22ct=2.10 1 

p': l = significativo a 5% CP< º· os); 

(
it

*) = significativa a 1% CP< 0,01);

Cns) 
H 

significativo. = nao 

Experimento 2 

0,37 C ns)±0,40(t=0,84) 

0,56(ns) ±0,32 Ct=l,19) 

0,70
(nsl ±0 ,26 ( t=l,84) 

(;\) 
0,97 ±0,03(t=2,36} 

0,42 Cns) ±0,27(t�l.40) 

0,43 (ns) ±0,27(t=l,39} 
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Tabela 14 - Correlações ambientais entre os caracteres reprodutivos. 

, nos experimentos 1 e 2. Piracicaba, SP. 1976. 

Caracteres Correlacionados Experimento 1 Experimento 2 

Fertilidade x Eclodibiliddde 0,09 0,18 

Fertilidade x Nascimento 0,49 0,48 

Fertilidade x Postura 0,09 0,35 

Eclod1b111dade x Nascimento 0,89 0,93 

Eclodibilidade x Postura 0,13 0,14 

Nascimento x Postura o.os 0,12 

Tabela 15 - Médias da fertilidade, eclodibilidade. nascimento e po� 

tura, referentes às populações LT e LF. Piracicaba, SP, 

1976. 

Caracteres População LT População LF 

Fertilidade 68.8±0,9 70.6±0,7 

Eclodibilidade 64,0±1,2 60.5±1.2 

Nascimento 58,0±1,2 56,9±1,3 

Postura 46.6±0,7 44,3±0,8 
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Tabela 16 - Análise da variância da fertilidade, eclodibilidade,nas

cimento e postura, referente à população LT. Piracicaba, 

SP • 1976. 

Quadrados Médios 

Fontes de Variação G.L.
Fert Eclod Nasc Post 

Incubações 5 72,2ns 903,5** 844,4** 89,5ns 

Galinhas 19 220,9** 299,B ns 513,7** 228 ,ate,': 

Resíduo 95 97 .7 182,5 179,1 51,8 

Coeficientes de Variação 14,4% 21.1% 23,1% 15,5% 

;\ = 
significativo a 5% CP< 0,05); 

·M: = significativo a 1% CP< 0,01) � 

ns = 
não significativo. 

Tabela 17 - Análise da variância da fertilidade. eclodibilidade,na2._ 

cimento e postura, referente à população LF. Piracicaba. 

SP. 1976. 

Fontes de Variação G.L.

Incubações 5 

Galinhas 19 

Resíduo 95 

Coeficientes de Variação 

"' = 
significativo a 5% (p < 

'lc* = significativo a 1% (p <

ns = não significativo. 

Fert 

146 • 7fe

175�9** 

61,8 

11,1% 

º· os ); 

o. Oll;

Quadrados Médios 

Eclod Nasc Post 

210,4ns 365,7ns 216,8* 

291,0ns 285,lns 292. s�';:�';:

179,2 193,7 82,6 

22,1% 24,4% 20,5% 
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Tabela 18 - Repetibilidade da fertilidade, eclodibilidade. nascimen 

to e postura. referente às populações LT e LF. Piracica 

ba. SP, 1976. 

Caracteres População LT População LF 

Fertilidade 0,17±0.09 0,24±0,10 

Eclodibilidade 0,10±0,08 0,09±0,08 

Nascimento 0,24±0,10 0,07±0,08 

Postura o.31.±0,11 0,30±0, 11 

Tabela 19 - Correlações genéticas entre os caracteres reprodutivos 

das populações LT e LF. Piracicaba, SP, 1976. 

Caracteres Correlacionados População LT População LF 

Fertilidade x Eclodibilidade 1,40±0,47 -0,12±0,46

Fertilidade x Nascimento 1,03±0,13 0,40±0.42

Fertilidade x Postura 0,88±0,23 0,93±0,14

Eclodibilidade x Nascimento 1,11±0,11 0,86±0,15

Eclodibilidade x Postura 0,57±0,38 0,32±0,41

Nascimento x Postura 0,47±0,29 0,80±0,40
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Tabela 20 - Correlações ambientais entre os caracteres reprodutivos 

das populações LT e LF. Piracicaba, SP, 1976. 

Caracteres Correlacionados População LT População LF 

Fertilidade x Eclodibilidade -0,08 0,31 

Fertilidade x Nascimento o.43 0,57 

Fertilidade x Postura -0,06 0,24 

Eclodibilidade x Nascimento 0,85 0,94 

Eclodibilidade x Postura 0,01 0,22 

Nascimento x Postura -0,09 0,16 

Tabela 21 - Valores de repetibilidade para diferentes numeres de re 

petições, referentes ao experimento 1. Piracicaba, SP, 

1976. 

Número de 
Repetilidades 

Repetições 
Fertilidade Eclodibilidade Nascimento Postura 

1 0.20 0 ., 10 0,16 0,33 

3 0,43 0,25 0,36 0,60 

6 0,60 0,40 0,53 0,75 

9 0,69 0,50 0,63 0,81 

12 0,75 0
.,57 0,70 0,85 

15 o.79 0,62 0,74 0,86 

18 0,62 0,67 0,77 0,90 

21 0,84 0,70 º · ªº 0,91 

24 0,86 0,73 0,62 0,92 



56. 

Tabela 22 - Relação entre o ganho genético. obtido por seleção ind.!_ 

reta (RC). e o ganho genético, conseguido através da se 

leção direta (!J.G). para ó melhoramento da fertilidade e 

da eclodibilidade. Piracicaba, SP, 1976. 

Número de repetições: 

RC /!J.G Fert,Post Fert 

RC /6G Eclod,Nasc Eclod

1 3 6 9 12 15 18 21 24 

116% 106% 101% 98% 96% 95% 94% 93% 93% 

124% 118% 113% 110% 109% 107% 105% 104% 104% 

RC Fert,Post
= ganho genético. obtido para fertilidade. quando se 

seleciona para postura; 

= ganho genético. obtido por seleção direta. para fer 

tilidade; 

RC = ganho genético. obtido para eclodibilidade. quando Eclod,Nasc 
se seleciona para nascimento; 

6 GEclod = ganho genético. obtido por seleção direta. para e-

clodibilidade. 
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